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OS DETRATORES DE FERRER 
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Fustigando um miseravel tartufo 





Resposta ac pé da letra ao irade Pedro Sinzig, que 
publicou um imundo folheto difamando a | 
memoria do grande martir | 
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Fiei Pedro, o façanhudo e 
famigerado roupeta de quem 
nos ocupamos nestas colunas, 
ouviu dizer, nas vesperas do 
dia 12 de outubro, que se ia 
fundar, em Petropolis, cidade 
do Estado do Rio, uma escola 
racionalista. E foi quanto bas- 
tou para pôr em sobresalto O 
seu espirito reaccionario, into- 
lerante e perverso, levando-o á 
pratica de todas as infamias, 
de todas as torpezas, de todos 


os embustes afim de por todos [ideias e sentimentos se troca- 


os meios impedir a acção de 
um punhado de homens livres, 
emancipados e verdadeiramente 
decididos, que procuram levar 
a luz dos ideais modernos no 
meio do povo petropolitano. 

— Uma escola moderna em 
Petropolis, na bela cidade do 
Estado do Rio, onde frei Paulo, 
o santo frei Paulo e demais 
membros da ordem de S. Fran- 
cisco ministram o ensino reli- 
gioso a mais de quinhentas 
crianças !?... Será possivel! ... 
—murmurou então frei Pedro, 
enfurecido, sentindo com essa 
noticia um forte arrepiu pelo cor- 
po. Quasi foi acometido de uma 
sincope. 

De facto, não era para me- 
nos. O astuto jesuita, que vê 
nas escolas religiosas a garan- 
tia, a salvação ea vida do po 
der clerical, não podia ficar in- 
diferente diante da ameaça que 
lhe faziam os adversarios com 
a projectada fundação de uma 
escola racionalista naquela im- 
portante cidade, onde centena- 
res de crianças pobres são reli- 
giosamente pervertidas pelos 
franciscanos que lhes mutilam 
a consciencia c obscurecem a 
razão com as lições de histo- 
ria sagrada e com a imposição 
de absurdos dogmas e preceitos. 

Mas ainda, alêm da noticia 
que podia ele julgar fosse ape- 
nas um boato, teve em suas 
mãos, por acaso, um exemplar 
do boletim que foi profusamen- 
te distribuido pelo Centro Ope- 
rario 1.º de Maio afim de con- 
vidar o povo de Petropolis pa- 
ra a sessão realizada no dia 12 
de outubro em comemoração 
do sacrifício do grande martir 
da liberdade — Francisco Fer- 
rer. 

Aí então foi que ele se sen- 
tiu tomado da mais formal, da 
mais santa indignação . . .« 

— Não pode ser! A escola 
moderna éum perigo, é uma 
ameaça a todas as instituições 
religiosas e politicasl... 

E lendo o boletim, destacou 
logo.- entre outras, estas ex- 
prssões: — « Mataram Ferrer, 
porque a verdade por ele espa- 
lhada destruia a mentira con- 
vencional mantida pelos cleri- 
cais e legalistas ». 

E frei Paulo, que lhe levou 
o boletim, com certeza ajun- 
tou; —- «E para você vêr... 
Leia-o todo, leia-o... 

— Ora, jáseviu! Isto é um 
manifesto anarquista — frei 
Paulo! Viu as frazes que ele 
contêm? « E” preciso não aban- 
donarmos o terreno sem com- 
bate aos anarquistas» (sic). 

E como os frades nada podem 


fazer sem ordem de seus su- la, que depois de ter feito umas 
obtido o referencias 


periores, frei Pedro, 
consentimento, tomouum bonde 
e partiu, junto com seu com- 


E. > a 
|te não lhes caía no gôto nem 
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“cilio Vilar, dedicado propagan- 


parsa frei Paulo, dirigindo-se. 


ao local da anunciada reunião, 
onde, com o devidoas sentisnen- 
to dos membros 
Operario 1.º de Maio, foi-lhe 
franqueada entrada, bem como 
a fre: Paulo, que assistiram ás 
dissertações dos oradores liber- 
tarios, naturalmente com gran 
de espanto, porque a sua lin- 
guagem franca, decidida e for- 


'dos redactores da Voz do Tra- 


do Centro. 


lhes agradava os ouvidos. 
Naquele ambiente onde a 
gente pensava na modelação 
duma sociedade nova, perfeita, 
regenerada e livre de todos os 
prejuizos, de todos os precon- 
ceitos sociais e religiosos, de 
certo, como era mesmo de es- 
perar, os dois repelentes sotai- 
nas não se sentiam bem nem 
podiam respirar de tanta afli- 
cão diante de pessoas cujas 


vam revelando manifesto e fla- 
grante antagonismo com fodas 
essas mentiras, com todas es- 
sas imposturas, com todas es- 
sas miseraveis e torpissimas ex- 
plorações exercidas pelos po- 
deres politicos e religiosos que 
têm sido a causa da ruina da 
humanidade através dos secu- 
los e que ainda, a «lespeito de 
todas as luzes da sciencia e da|. 
razão, não deixam, todavia, de 
arvorar o seu negro estandar- 
te, baldadamente, pretendendo 
afrontar o progresso e suplan- 
tar o fogo das ideias regenera- 
doras, cujaschamasconcretizam 
os sentimentos e consubstan- 
ciam todas as mais belas aspi- 
rações das consciencias eman- 
cipadas. 

Ali, no seio da agremiação 
operaria, as quatro Robo que 
passaram junto com os anãr- 
quistas, lhes pareceram seculos. 

Mas, a despeito. de toda a 
contrariedade, de toda o cons» 
trangimento, procuravam dis- 
simular a sua irritação, usando 
de um cinismo proprio de quem 
enverga as vestes carnavalescas 
da ordem monastica. Assim, je- 
suiticamente, cinicamente, per- 
maneram na reunião, ora fa- 
lando com alguns de nossos 
camaradas, ora olhando-se mu- 
tuamente, os dois, que perfei- 
tamente se entendiam. 


Quanto ao trato recebido, to- 
davia, não podiam dizer coisa 
alguma, pois que, segundo frei 
Pedro, até lhes foi oferecido 
um copo de cerveja, que não 
aceitaram, afim de parecerem 
virtuosos. Entretanto, ná sua' 
loucura religiosa, nos excessos 
de seu fanatismo, na sua €Xa- 
gerada e morbida imaginação 
viam por toda a parte conspi- 
rações e mais conspirações tfà- 
madas contra as suas santas € 
respeitaveis pessoas, que já se 
não sentiam seguras perceben- 
do em tudo o cheirar de bom- 
bas eo prigo resultante das 
explosões, que ouviam, à cada 
momento, com a palavra dos 
oradores libertarios, que não 
uzam dg rodeios nem de sub- 
terfugios. 

Um deles, até, antes da aber- 
tura da sessão, para causar-lhes 
assombro, abriu a Lanterna 
bem perto de frei Pedro, que, 
para disfarçar o seu estado mor- 
bido, fingiu que a lia jutamen- 
te com ele. ' 

Que sacrificio! Imaginem os 
leitores: um frade ler a Lan 
terna! 

Afinal, com a chegada dos 
oradores, foi dado início à ses- 
são, tendo-a aberto o compa- 
nheiro indicado para presidi- 





























Um toi 
amotinou, 


dencia do 


d'Aversa. 


vissima, à 
velho, de 


proximo; 


sobre a data Co 
memorada, deu a palavra a Ce- 


disti dos novos ideais e um 


balhador, orgam da Confedera- 
ção Operaria Brasileira. 

E frei Pedro, então, segundo 
afirma em seu folheto, não po- 
dendo conter-se no decorrer das 
dissertações dos diversos Oraà- 
dores que ocuparam à tribuna 


—- salu-se com esta (escutem e| ração Brazileira do Livre-Pen-, 


pasmem): «Os ENERGCIOS E VI- samento. 








PADRE SATIRO E ASSASSINO Os jornais caricatos enchem as suas 


Da mesma cidade chegaram Fo-, 
forços de tropas a San Cipriano 


induzindo-o, “in articulo mortis*, | 
a deixar-lhe toda a sua fortuna, 


Como remate a este edificante | 
trecho da historia da moralidade 
clerical, juntamos aqui alguns dos 
mandamentos do Decálogo que, do 
cimo do monte Sinai, o velho Moisés 
ditou. á cristandade pecadora : 

Não matarás ; 

Não desejarás a mulher do, 


Ro ae sndg San Cipriano d'A- tejamos, que o povo, esse povo tra- 
versa cumpriu sagradamente, como 
sacerdote da Santa Madre Igreja, | 
os santos preceitos... 

Logica consequente: & religião é 
um freio contra as más paixões... 

Raciosinio que se impõe: os livres- 
pensadores são uns caluniadores da | 
santa e bos gente da religião... | 


a ms EO rE Ia INES SERA (Asa | 
GESSATNSNGASNSNSASNSNS> | cado. 


ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 





Fuzilamento de José Rizal no campo de Bagunhbayan, 
dezembro de 1896. (VEDE ARTIGO NA 2.º PAGINA). 





PORQUE O 





Ano novo, vida nova — diz um 


repelente je- povo dele se compenetra ao ponto 
de julgar que com o início de um 
novo ano a sua situação mudará, 


Os jornalões diarios publicam 
sempre no dia primeiro. do ano um 
balanço de todos os males que 
fizeram sofrer a patria e o povo, 
e terminam desejando que. com o 
4 OVO Ano comece para “a nossacque- 

rida patria, tão merecedora de 

melhor sorte, uma éra de felicidade“. 


João Penteado. 


paginas de figuras quasi sempre 
representando uin velho estropeado 


ASSASSINOU UM VELHO PARA ROU-| — 4no velho — com ums  baga- 


BAR-LHE O DINHEIRO — DEFLO- gem ás costas, com a nota dos 
ROU VARIAS MOÇAS E AINDA FEZ principais factos ocorridos durante 
FOGO SOBRE O POVO. 


'o ano, caminhando para um abismo ; 
'g do outro lado, surgindo por entre 


egrama de 21 do corrente raios de lug, um rechonchudo me- 
de San Cipriano d'Aversa, Italia, nino, todo saude, que representa O 
informa que a população dali se ano novo, prometedor de alegrias é 
exijindo a expulsão do | felicidades, 

paroco Giuseppe Bertone. 4 
Os amotinados sitiaram a rest. 


Os empregados do Correio, coi- 


padre tados, não teem mãos a medir para 


Este e tres sobrinhos dofendoram- | dar Fara fa gpa eia 
se do ataque, desfechando tiros de | 6 as-Jostas i portadores E 
carabina contra os manifestantes. | eXProSSão de tudo quanto se póde 

Tres amotinados sofreram fori- 


pontos raros, al da Napad | eretinice popular, quando vômos no 


| deseja: de bom a uma pessoa. 
E chega à provocar-nos o ciso à 


idia 31 os cafés, chops e casas de 
diversões conservarem-se a noite 
itoda abertos, sempre repletos de 


Os criminosos foram todos presos. POVO; as ruas e praças com um 
ies peioço É, even rt porque? Porque naquela noite fe- 
pesa sobre ele ontra acusação gra- 


movimento extraordinario, € tudo 


icha-se o ciclo dos dias que o con- 
“vencionalismo chamou ano. Aquela 
mo A aa gente toda espera que com o soar 

"das 12 horas terminará para ela 
"toda sorte de mal-estar. 


| Na situação actual, desejar Aos 
que trabalham, com o começo dum 
'novo ano, composto de dias iguais 
808 demais, felicidades, bem-estar, 
'6 desejar bom apetite a quem está 
para arrebentar de fome e sem um 
ipedaço de pão para à saciar. 
Desejamos, é verdade, não só 
hoje como todos os dias, em todos 
'os momentos e onde quer que es- 


"balhador que tudo produz e nada 
goza, se instrua, crie uma conscien- 
cia mecessaria para compreender 
“que não deve esperar do tempo af 
“comodidades a que tem. direito, 
mas Intar e sempre para as con- 
'quistar. E não só o desojamos, mas 
agiremos sempre, e o melhor pos 
sivel, para que tal fim seja alcan- 


com o terminar dum 


Não sggá 


Anti-clericais ! (ano e o entrar de outro igual que 


'conseguiremos a nossa liberdade. 
Livre-pensadores ! Nós, os trabalhadores, teremos tam- 
“bem o nesso “ano bom*, as nossas 
;“boas-festas*, mas só depois é á 


E necessario fundar a Fede- custa de muita tuta. 


Trabalhadores, como vos podere- 
mos desejar dias felizes, quando 


SS =| à terra, longe de ser o 


GOROZOS PROTESTOS EM TODO o! O OV O 
MUNDO CONTRA O FUZILAMENTO DE AN n 
FERRER, SE DERAM... es, 
PÁTIFE NÃO VALIA A CARG4 DE 
CHUMBO QUE ÉEVOU... = 

Já viram! Póde haver juizo|proverbio popular, e é realmente 
mais revoltante que o desse interessante como a ingenuidade do 
monstruozo € 
suita ?... 

Não, nem é possivel. ( 

E' o que vamos demonstrar | que 0s males que o afligem no pre- 
no proximo numero desta folha, sente cessarão, e que com O pri 
tratando, ainda, dos episodios |Meiro dia dos 365 a decorrer, & 
ocorridos na referida sessão de Vida se tornará para ele um mar 
12 de outubro em Petropolis. de rosas. 


estais sujeitos aos possuidores das 
fabricas, dos campos, de todos os 


meios de produção ? 


Sereis felizes, mas sómente quan- 
do na Terra não existirem ricos e 
pobres, quando o homem não estiver 
sujeito ao homem. Para conseguir- 
mos essa felicidade, devemos lutar 
constantemente contra a actual 
organização social, causa de tantos 


males. 


“Trabalhemos, pois, para a con- 
quista do nosso ano bom — a re- 


volução social. 


Le&o-Vermelho. 
Ê 
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EM SOROCABA 


CONSEQUENCIA DA BESTIA- 
— LIZAÇÃO RELIGIOSA 





UMA VERTENTE DE AGUA “MHLA- 
GROSA*“, DE IMUNDICIES E DE 


INFECÇÃO. 


Noticiou um diario daqui que 


em Sorocaba foi descoberta uma 


vertente de agua de propriedades 
“milagrosas“ ras lages deum tumulo 
do Cemiterio Municipal. 

Grande foi o numero de pessoas 
que forem presenciar o espetaculo 
irrisorio de uma turba de ignoran- 
tes famaticos. 

A tal agua tornara-se já um fó- 
co de molestias contagiosas, pois 
diversas pessoas com o rosto assi- 
nalado por feridas asquerosas e de 
mau caracter embebiam de agua 
um pouco de algodão e o passavam 
gobre as ulceras, tornando a humi- 
dece-lo repetidas vezes para fazer 
o “curativo*. 


Nessa niesma agua, assim con- 
taminada e imunda, outras pessoas 
lavavam os olhos, retirando, outros, 
o liquido para beber. 


O prefeito municipal prometera 
tomar providencias para que ces- 
sasse esse abuso, essa verdadeira 
profanação, por parte de pessoas 
ignorantes e fanaticas, bestializs das 
pelas superstições religiosas. ; 

O delegado de policia tambem 
prometera, como o prefeito, após a 
intervenção” dos medicos, a provi- 
denciar no sentilo de pôr fim á 
romaria carnavalesca 20 tumulo do 
dr. Pitaguary. 

Assim noticiou, ha muitos dias, 
um dos rotativos matutinos à sen- 
sacional descoberta da “milagrosa 
vertente de Sorocaba, deixando-nos, 
porêm, com o seu posterior silen- 
cio, em curiosa espectativa qua to 
á continuação da fita. 

E aí teem os leitores mais uma 
demonstração dos efeitos da intru- 
gice religiosa, irmã gemea da estu- 
pidez e da porcaria. 


Manilla, em 30 de: 


ANO XIII — N. 223 


DIRECTOR : 
EDGARD LEVENROTH 


Redacção e administração 
Largo da Sé n. 5 (Sobrado) 


CAIXA POSTAL, 195 





Endereço telegrafico: LANTERNA 





Toda correspondencia ao director 








0 NEO-ESPIRITUALISMO 


| 
(A proposito do ultimo - 


| livro de Krapótkine ) 
N 


| 

| PAR 

| Não são muito numerosos os 
| metodos de destruição da scien- 
cia. Krapó kinc destaca mui 
| particularmente um, que é ne- 
icessario conhecer: é o que os 
iteologos châmam « falencia da 
|sciencia», às correcções que os 
scientistas fazem gradualmente 
“ás primeiras observações reali- 
'zadas. Bem longe de negar 
determinada descoberta, os in- 
|Vestigadores confirmam, pelo 
|contisrio, com os seus novos 
(trabalhos, as conclusões a que 
ise tinham antes 
“uma primeira aproximação vem 
jasstim juntsr-se uma segunda, 
'ás vezes ums terceira, 
Exempio. Im 1543, após 
juma vida inteira de investiga- 
[sê -s, estabeleceu Conernico que 
| centro 
ido universo, gira em volta do 
sol com outros planetas, os 
quais por sua vez teem sate- 
lites que giram em volta deles. 
Os movimentos dos planetas 
parecem se, são regulares. E 
Copernico descobre que são 
circunferencias. Mas vem Ke- 
pler e em 1612 corrige esta 
primeira aproximação, provan- 
do que os planetas se movem 
segundo eclipses. Depois dele 
verifica-se que a elipse não pas- 
sa de segunda aproximação e 
que na realidade os planetas 
sofrem diversos desvios ao lon-= 
go dela. 


Com a boa fé que os cara- 
teriza, os frades, de começo 
indignados com as descobertas 
de-Gopernico — as teorias des- 
te foram condenadas palos pa- 
pas — rejubilaram quando Ke- 
pler lhe corrigiu as observações. 
Já se proclamava o desapareci- 
mento definitivo das concepções 
formuladas por Copernico, ao 
passo que de facto elas eram 
confirmadas e até mais bem 
edificadas. Do mesmo modo 
Kepler, que do consistorio de 
Stuttgart recebera ordem de 
«domar a sua natureza-impe- 
tuosa, de se conformar em tu- 
do com a palavra de Deus, 
com o Testamento de Jesus 
Cristo e com a Igreja, de dei- 
xar de perturbar esta ultima 
com as suas subtilezas inuteis, 
com os seus escrupulos e com as 
suascriticas malignas» — do mes- 
mo Kepler foi considerada como 
havendo ferro. falir a sciencia, 
quando Newton « outros intro- 
duziram novas correcções no 
seu sistema. Ou por ignoran- 
cia, ou por manha, sempre os 
religiosos proclamaram o des- 
abar do conhecimento scienti- 
fico quando a primeira aprosi- 
mação era substituida por se- 
gunda, e esta por outra. 



































A teoria do transformismo, 
nos nossis dias oferece-nos ou- 
tro exemplo tipico desse me: 
todo. Baseando-se numa serie 
jimensa de ol servações, e já 
depois de terem falado disso 
| Buffon, Diderot. Goethe e so- 
bretudo Lamarck, Darwin em 
| 1859 mostrou que as especies 
animais não tinham sido cria- 
| das tais quais duma vez, mas 








Onde está Idalina? 


E mais facil um burro ser letrado, 
Não ser tartufo o tobo de batina, 

O padre Sette — o vil — não ser castrado, 
Lo que se ter noticias de Idalina! 


SUXINSNSNINTESNSNSNSNSNS? 


E' mais facil o globo ser quadrado, 
Deixar de ser a freira messalina, 
Não sr o Padre Eterno avacalhado, 
Do que se ter noticias de Idalina | 


E mais facil um padre ter corado, 
Deixar de se benzer a negra-mina, 
Do que se ter noticias de Idalina ! 


E mais facil o sol ficar gelada, 
O convento não ser uma sentina, 
Do que se ter noticias de Idalina! 


Octavio Morales. 


chegado. A: 








RO MANO (SEN USUTE 
E td fg at ni 





“apoia a teoria do transformismo 





que eram o resultado duma|sim como a cerebro. Ora é 
por meio de todos esses orgãos 


longa evolução, duma transfor- 


mação lenta, indo do ser mais|que progride a sciencia. 
(Lausanne ). 


simples, mais primitivo, para 
o ser mais bem ordenado, mais 
inteligente. E Darwin explicou 
o progresso organico pela so- 
brevivencia do mais apto, pela 
luta pela existencia, na qual os 
mal constituidos desaparecem 
para deixar o lugar aos fortes, 
aos bem dotados, aos inteligen- 


era obra de Deus, mas resul- 
tado ultimo duma transforma- 
ção gradual, grandiosa, conti- 
nua dos seres vivos na terra. 
Ah! foi um belo alarido na tri- 
bo dos crentes. Os professo- 
resúniversitarios que ensinavam 
os factos sobre os quais se 


eram demitidos; os estudante 
que partilhavam esse modo de 
vêr eram expulsos. Tinham 
que ser sustentadas lutas ter- 
riveis contra os que queriam 
absolutamente que o homem 
fosse um deus caido. Mas eis 
que o geologo russo Kessler, 
num discurso, Lanessan, numa 
conferencia: A luta pela vida 
e a associação, Biúchner em seu 
livro O câmor, Guyan no seu 
Esboço duma moral sem obri- 
gação nem sanção e sobretudo 
Krapótkine na sua obra O au- 
xilio mutuo, estabelecem que a 
luta pela vida não foi o unico 
factor da evolução, mas que a 
associação para a luta teve uma 
enorme influencia tambem. 

logo os teologos ignaros des- 
ataram a bradar que o darwi- 
nismo — a teoria transformis- 
ta — fui desmantelado, que is- 
so já não existe, que nisso já 
nem falar se deve. Quando os 
novos trabalhos confirmaram 
fortemente a realidade do feno- 
meno geral do desenvolvimento 
progressivo dos animais sobre 
a terra, quando a explicação 
dada por Darwin apenas foi 
completada por outra explica- 
ção, houve quem viesse apre- 
goar a falencia da sciéncia, o 


fim do transformismo. Pobres | Filgueiras Vieytes, apontados como 


imbecis, os teologos! 


Estão à espreita de todas as 
discussões scientificas e imagi- 
nam que as correcções de tra- 
balhos são negações dos mes- 
E fazem-no acreditar aos 
que não são informados, aos 
paroquianos que não -. podem 
“ajuizar ciessas questões, ao po: 
vo ao qual fazem assim cons- 
tantemente a apologia da igno- 
rancia e ao qual inculcam a 
desconfiança pela sciencia. Agar- 
rar-se aos pormenores duma 
descoberta, aos pontos secun- 
darios e derivados, ás explica- 
v0es, e deixar na sombra os 
factos averiguados, a realidade 
'tangivel, tal É o processo mes- 

uinho, repugnante e perpetuo 
d Os curas 
e pastores 2tacam a teoria dar- 


mos. 


a gente da Igreja. 


winista da luta pela vida, por- 
que ao lado desta luta se vê 
agora a associação; e nem se- 
quer suspeitam que o transfore 
mismo está assente sobre duas 
imensa series de factos inega- 
- veis, evidentes: o aparecimen- 
to sucessivo dos animais sobre 
a terra, o que se verifica pelos 


restos de animais diferentes nas 


diversas camadas terrestres, 
achando-se os animais mais pri- 
mitivos nos terrenos mais an- 
tigos e aparecendo o homem só 








Uma Er ande infamia 


tes. O homem assim já não|A policia indicou como cri- 


minosos ..0.8-. operarios . 





e 


todos os companh 
milias. 


nos mais recentes; a repetição 


nos orgãos do feto humano dos 


estadios cbservados nos orgãos 


dos diversos animais, desde os 


mais primitivos aos mais apere 
Lançar a confusão 


feiçoados. 
nos factos porque as explica- 
ções que eles inspiram não são 
logo absolutamentesatisfatorias, 
tal é a acção sistematica dos 
religiosos quanto à sciencia. 


E' tem 


deverá ser realizada 

primeira quinzena do proximo mes. 
E á 
* 4 


pulas, 
de 


João Wintsch (medico). 


que expulsou 


cidade. RS E 
Sabe toda a gente que a policia 
para levar a cabo essa inqualificavel 
violencia pisou todas as leis, menos- 
presou todos os pregeitos 


E' do que tivemos a prova po 
uma pemposa noticia publicada 
Correio da Ma 


registados como tais! ' + 
A isto só se responderia dev 
mente cortando a chicote as caras 
dosavergonhadas dos criminosos en- 


os que tal fizeram. 


As associações operarias do Rio 
protestaram contra til banditismo, 
provocando uma cautelosa retifica- 
ção, em tipo iniudo, já sem os ti- 
tulos pomposos, da 
jornal. 

E nós tambem aqui deixamos o 
nosso protesto, dizendo : 
— Grandissimos pulhas, caftens 
e bandidos sois vós, parasitas cra- 
que assim tentais macular 
impunemente os Gomes impólntos 
quatro homens -do trabalho. 


cesar tempe scams emaqee casaco cca cane ato cansidca Mi conencssconcnasas: 





Palestra na Escola Moderna n. 2 


Amanhã, domingo, “ás 2” horas 
da tarde, realizar-se-á uma palestra 
escolar na séde da : 
Dn. 2, é rua Miller, 74, devendo 
nela falar diversos oradores isobre 
a questão do ensino racionalista, |. 
Para assistila são convidados 
eiros 2 suas fa- 


As festas nas escolás 

A festa organizada pela Escola 
Moderna n. 2 e que foi adiada 
devida a uma exigência 
da empreza do , Cinema 


Estão tambem sendo ultimados 
os trabalhos da festa que vai rea- 
de desconfiar de 'lizar o Sub-Comité do Belemzinho, 


tais malfeitores, conscientes ou de acordo com a Escola 
inconscientes, pouco importa. n. 2. 


A sciencia é bem imperfeita, 


não ha duvida; o esforço de O seu programa. 


investigação não é coroado de 
exito senão num numero ainda 


das conquistas feitas, para fe- 
charmos os olhos e taparmos 
os ouvidos, para deixarmos ir 
a imaginação para as futilida- 
dades religiosas? y | 

Vamos: a tendencia do nosso | 
tempo não é seria. Semelhan-, 
te atitude é insustentavel: é 
obra dos fracos 
Os hospicios de alienados es- 
tão povoados de pessoas que 


| 
ão 
pequeno de dominios. E" isso escola, á rua Saldanha 
motivo para nos esquecermos | 58, on nesta redacção, 





Os brindes para a sua quer: 1esse 
vem ser entregues na sódo 


a 





Materia adiada . | 





de espir ito.| Devido ao sueto da semana, 

ifomos forçados a compilar este 

teem «intuições misticas». Pa. | mero com certa precipitação, |no dia seguinte, os seus com- em navio veleiro. 

ra os seres sãos, os sentidos e| ração por que adiamos para a| 

os braços devem trabalhar as-' proxima semana muita materia. :o feroz castigo prometido. 
% ” ê ' : Ed 






































do citado 


Mode 


âvenid, 


por toda' a 


No proximo numero publicaremos 


panheiros de péna receberam! 


A EUR LO a ds é UR rs 
Aee O LANTERNA ER go 


Da Porta 








SA 
da Europa 
NAS PRISÕES RUSSAS 


“ Lisboa, 7 DE DEZEMBRO. 
Mil'narrativas pungentes, hor- 
riveis, apavorantes, teem feit 
entrever ao mundo o que é a 


inconcebivel geena dos cárce- 
res tsaristas. No seu doloroso 








€ documentado livro O Terror|ç 


na Rússia, Krapótkine bosque- 
ja com largos traços de sangue 
uma sit o de horror intra- 
duzível; e o destemido Burtzefi 


continua, no seu impávido jor- 


“Inal de Paris, a sua trágica, 


mas necessária e bendita tare- 
fa de gravar, sobre. o fundo 
negro das masmorras macabras, 
a execração do. despotismo da 


1Santa Rússia. 


Nenhum episódio dessa som- 
bria e interminável tragédia 
atingiu ainda, porêm, o grau 
dramática dum recente facto su- 
cedido na penitenciária de Orel. 

Nessa prisão, os .casos de 
loucura e os suicídios multipli- 
cam-se, chegani a -repetir-se vá- 
rios no mesmo dia, a assumir 
o caracter epidémico, fulmi- 
nante. 

Sobretudo o suicídio. Para 
fugir a inenarráveis suplícios, 
os presos só dispõem de uma 
forma de evasão: a morte. E 
aindaassim! Privados dos meios 
rápidos de suicídio, os desgra- 
çados afrontam desesperada- 
mente uma agonia lenta e atroz, 


e por vezes escapam... 

Quas a estapam, são barba- 
ramente punidos. Os salgozes 
temem o suicídio. A tirania 
teme o escândalo. Ela quer 
infundir o terror, mas toma 
certas precauções nipoeritao pa- 
ra não suscitar cóleras, nem 
revoltar consciências. Por isso, 
los carrascos vieram a desco- 
|brir um meio jesuitico de vigi- 
lância: a dos próprios compa- 
nheiros de .enxovia. 


mente espancados e torturados. 


êle. .: 


político, procedente das 
marcado pelas garras do tigre. 
Ali, as torturas continuaram. 
Assim, a vida era insuportável. 
Absolutamente insuportável. 


gar, seviciar os outros... 

" Miséria das misérias! A sua 
alta consciência de homem, a 
sua nobilissima alma de revol- 
tado, que tudo sacrificara na 
luta pela liberdade e bem-estar 
comuns, prende-o à sua vida 
miserável. A outros, é o amor 
dos;-filhos, o amor dos seus 
que os aguilhoa à vida: João 
dudylh tem uma grande famí- 
lia em todos os que lutam e so- 
frem pela liberdade. No seu 
intimo trava-se um conflicto 
dilacerante. - 


Mas não pode mais. As fôr- 
ças esgotaram-se-lhe. Uma noi- 
te faz uma súplica ardente :. 

= Camaradas! Dai-me licen- 
ça para que me enforque! Su- 
plico-vos! Já não tenho fôr- 
ças para suportar isto... Não 
posso -mais ! 

Não houve espantos. Cada 
um: dos presos do calaboiço 
dizia consigo: 

— Se êle-se enforca, seremos 
todos desumanamente punidos 
amanhã. Não importa: não 
há remédio senão dar a licen- 


demais. Amanhã, um dia qual- 
uer, terei eu porventura de 
azer o mesmo pedido... Seja! 


"Às hesitações, por fim, foram 


importes de nós... 
que de costume. Para não; 
ouvir os estertores do amigo 
para lhe não ver as últimas 
convulsões, cobriram todos a 
cabeça com a roupa. Começou 
uma espectativa angustiosa. 
Muitos choravam, abafado os 
soluços sob os 
No silêncio glacial e fúnebre 


f 
) 


da noite, com uma corda de 
farrapos suspensa da parede 
João Sudikh enforcou-se. 


tconsci 


Em caso 
de suicídio, são todos selvatica- 


E cada um se submete àquela 
vida infame, para que os ou- 
tros não venham a sofrer por 


Foi a êste inferno que che- 
gou João Sudikh, condenado 
c rovin- 
ciás Bálticas, já indelevelmente 


Obt'a fuga, a fuga — o suici- 
dio! "Impossível? faria casti- 


4a pedida. . Este homem sofre: 





Ah! o opióbrio pesa sôbre o|capitão-general Don Ramón Blanco 


tsarismo maldito. 
ve apesar de tudo, apoiado nas 
armas dos seus cosacos, na in- 
encia dos seus esbirros, 
no fanatismo dos seus cem- 
Vive alimentado pela 
Finança internacional, que lhe 
fornece cs recursos necessários 
para esmagar todas as revoltas. 


negros... 


Quando a 


baixar sôbre o monstro o bra- 


ço armado e 


saudará mesmo uma aclama- 
ão de aplauso e de triunfo; 
saudá-la há primeiro que tudo, 
em todo o mundo que sente € 
“pensa — um 


alívio. 


BESSSIPELDSS 


1896 — 30 de dezembro — 1913 


O dia 30 de lezembro de 1912 
foi um grande di» para as Filipi- 
descobriu-se o monumento 
elevado á memoria do heroi tagalo, 
o dr. Rizal, que, como Davel no 
cantão de Vaud, Péquignot no bis- 
pado de Basileia, sacrificou a vida 


pela liberdade 


ver-ario da sus execução pelos 


espanhois, ha 


testa nacional. 
nos trouxeram o seu obolo á co- 
missão da estatua e o governo in- 





JOSE RIZA 





Mas êle vi-|que, no ano anterior, fôra privado 
do su lugar, em Cuba, pelo: gene- 
ral Weylor, o militarão bem 'co- 
nhecido pelos seus morticinios em 
Cuba e mais tarde na Catalunha. 
Segundo os termos do indulto, Blan- 
co autorizava Rizal a ser major- 
medico do exereito. O jovem oculista 
ju para Espanha, mas 08 seus 
igos tinham sido activos: du- 
rante a viagem dele, tinham tele- 
grafado todas as especies de.calu- 
nias. Ao chegar a Barcelona, foi 
preso e encerrado em Montjuich, 
a cidadela onde, mais tarde, havir. 
de sei assassinado pelos padres o 
nobre Ferrer. Esse lugar de supli- 
cios, onde o tenente Portas mandou 

A torturar tantas vitimas desgraçadas, 
Memo Vasco” |não devia, entretanto, ver a exe- 
. cução do filipino. Este reembareou 
para Manila, aonde chegou no dia 
de natal de 1896. 

Nosse dia, foi o cura de Morony 
assassinado no hotel, e embora Rizal, 
preso, não pudesse ser implicado 
em tal assassinato, compareceu ante 
um tribunal marcial compos'o de 
oito capitães e presidido por um 
tenente-coronel. Era acusado de se- 
dição e de rebelião, como Ferrer. 
e como ele toi condenado á morte. 
O crpitão-genoral Polavieja, que 
sucedera ao demasiadamer te honesto 
Blanco, assinou imediatamente a 
ordem de execução. Durante os 
poucos dias que decorreram entre 
ja cond nação e a execução, Rizal 
recusou ver um padre; mas rece- 
bu, não como padre, mas como 
jamigo, o seu velho preceptor no 
colegio dos jesuitas, Faure. Repetia 
estas palavras: “Que me importa 
a morte? Eu semeei, outros co- 
lherão.« : 

A execução foi uma especie de 
auto de fé, como os da Inquisição. 
Fez se desse dia uma festa, em que 
a, aristocra.sia e o clero que o tinham 
denunciado apareceram em trajes 
de gala e insignias sacerdotais. Rizal, 
como Ferrer, foi assassinado porque 
era racionalista e anti-clerical, assim 
como defensor dum povo oprimido. 

Uma jovem mostrou compreender 
o heroismo de Rizal, consagrando- 
se-lhe. * o mez de agosto, um norte- 
americano residente em Hong-Kong, 
tendo sabido que havia em Manila 
um notavel oculista que fazia curas 
maravilhosas, dirigiu-se ás Filipinas 
acompanhado por sua filha adoptiva, 


























Némesis popular 


justiceiro, não a 


grande suspiro de 


do seu povo. O ani- 


17 anos, tornou-se 
Milhares de insula- 
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Pelas publicações 





« CONTOS | ART-NOU- 
VEAU» (Vinte contos), 
por Bievrino. — Tip. do | 
« Reflexo », Sete Lagoas, 
Minas, 912. aa 


Sómente agora nos veiu á mão es- 
te volumezinho de vinte contos que 
o ano passado viu a luz da publici- 
dade na progressista cidade mineira 
de Sete Lagoas. 

O pseudonimo do autor mal en- 
cobre, para nós que o conhecemos 
de velha data, o nome um ilus- 
tre escritor mineiro, figura por va- 
rios titulos merecedora de admiração 
eelogios. E oseu livro nos tem 
feito passar deliciosos momentos de 
descanço < de recreação. E' um li- 
vro de trocadilhos Para nós (e pa- 
ra todas as crianças que amam as lei- 
turas leves e de distração e detes- 
tam os pesados compendios e as 
massudas dissertações ) é semelhante 
a uma dessas caixinhas de surpresas 
com que os pais patuscos deleitam 
os petizes. Porque em cada pala- 
vra e em cada frase o trocadilho 
traiçoeiro está de emboscada € esfu- 
zia á nossa frente, ora malicioso e 
subtil, ora moralista € filosofico, ora 
ferino e estardalhaçante. 

. Os Contos art-nouveau são pois um 
| livro original na nossa pobre litera- 
tura e quiçá unico no genero. Tro- 
!cadilhistas, existitam e existem por 
jtoda a parte, mas, que nos conste, 
jainda nenhum se lembrou de pôr 
jem livro os frutos do seu espirito e 
| da Sua paciencia, que teem, quando 

muito; a vida efemera da revista é 
do jornal, > 

Eº um facto digno de nota a pu- 


| blicação entre nós de um livro deste 


genero : somos um paro eralmente 
macambusio e melancolico, mais 
amante das coisas tristes e enterne- 
cedoras, do romantismo e do liris- 
mo, do que das coisas alegres e bi- 
zarras. 

Sendo o genero do livro de que 
tratamos inteiramente original, des- 
conhecido portanto, necessario se 
torna a transcrição de um dos deli- 
ciosos contos, por onde os leitores 
melhor conhecerão o interessante es- 
tilo trocadilhista de Bievrino. E” o 
terceiro conto do livro e intitula-se 


Sara e o cura 

e Morava em uma poética quinta de 
tosse a joven Sara da Paixão. 

Era uma morena de truz, Tinha 
uma bela cabeça de cebola, com for- 
mosos olhos de agua, um bem talha- 
do nariz de cera e uma encantado- 
ra boca de forno. Em um 'dos olhos 
tinha entretanto uma cataracta “do 
Niagára. 

Ia confessar-se com o cura Carrão; 
por isso, junto de uma-mesa de jogo, 


sular contribuiu com 75 mil francos; [Josefina Tanter. Ao chegar a Ma-|sentada em um tamborete de réu, 


De todas as ilhas se vai em pe- 
egrinação é e a Rizal, 
em , provincia de Laguna, 
Luçon, a umas trinta milhas de 
No dia da inauguração, 


Manila. 


representou-se, na aldeia fiatal: do 
heroi, uma peça escrita por ele na 
sua mocidade é em que -os “frades 
são pintados como francos canalhas. 
Esta peça dum adolescente  excitara 
6 odio des religiosos e mesmo à 
colera de seu proprio pai. 


O dr. Rizal 


hington das Filipinas; mas, tendo 
pagado com a vida o seu amor pela 
sua terra e pela verdade, não pôd 


ver a derrota 


só depois da sua morte é -que 08 
seus compatriotas compreenderam 
que perda tinham sofrido, 
Rizal era de raça 
que, com os racobebes, forma a 
maioria da população de Luçoa. 
Não sendo de raça branca, desta 
raça de ss pel que nunca 
pensou senão em explorar os 'paisés 
por ela subjugados, Rizal devia 
estar exposto aos maus tratos e ao 


escarnoo. 


Aos 21 anos, estudava medicina 
na Universidade de. Madrid (em 
1882) e não tinha ainda 25 anus 


quando obteve 


em medicina e em letras. Estudou 
depois em Paris, Lípsia, Berlim e 
Heidelberg. Voltou a Madrid, onde 


8a lançou na 


sempre para defender as Filipinas, 
fazendo agitação. Não sendo rico, 
tinha que ganhar a vida como me- 
|dico, adquirindo uma grande repa 
tação como ocul sta. 

- De regresso ás F lipinas em 1898, 
pôs-se a protestar contra os frades 
vencidas e: foi ace o terrivel à ros d poa ed [resá 
consentimento. Sim, irmão ;'Pro Ero-|do orador o dr. José Oiticica 

a iberta- priedades dos conventos, que se à 
evade-te, liberta-te, e não te Tabu Cagodgrado qua boda” ENGUi 


i e i ue cercavam a terra da sua na- 
eitaram-se todos mais cedo e rilidado. Bastos "Ml pari ooo: 


duzir um odio 


veio a causar a morte do 
medico. Para fugir ás ciladas arma- 
das pelos domiuicanos, Rizal voltou 


para a Europa, 


rogo do Soo atoar a! Despu- 
. Jols, regressou ipinas. Apesar 
colgertores do salvo-conduto, foi preso geo 
gada banido para a povoação de 
Dapitan, na costa «eptentrional de 
Mindan 


ao, à uns 


nila, souberam que o medico fôra 
desterrado para Mindanas. Para lá 
se dirigiram. Josefina, tocada pela 
dedicação, pelas mobres ideias da- 
quele homem, vitima das persegui- 
ções icais, deolarou-lho o se: 
amor. Uniram-se livremente, mas 
foram mais tarte casados in extre- 
mis, pois ela queria poder usar o 
nome d. vitima da tirania. 
Tinhamos já visto um exemplo 
semelhante, com o assassinato de 
Tony Moilin, em Paris, por ocasião 
das jornadas de maio de 1871, e 
outro em Chicago, em 1887, no 
casamento de Lucy van Zandt com 


[] . 
dos dominadore:, e reger execução do mar- 
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foi chamado o Was- 


G. Brocher., 
O nd 
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LIGA ANTICLERICAL 
DO RIO DE JANEIRO 


- Quinta-feira, 1 de janeiro, ás 
8 e meia horas da noite, as- 
sembleia geral ordinaria, para 
apresentação de contas, tratar- 
se da fundação da escola mix- 
ta diurna e mais assuntos de 
interesse social. 








os graus de doutor 


política, escrevendo . 
A Directoria. 


* 
.* 


Excursão de propaganda 
— No proximo domingo, 28 
do corrente, realizar-se-á em 
Petropolis, no Circulo Opera- 
rio 1.º de Maio, .à uma hora 
da tarde, uma conferencia, sen- 


ue escolheu para tema — O 
tvre Pensamento e a questão 
social. 





inextinguível, que Eme 
bre |Gobrança na Capital 


Já recomeçamos a cobra 
donde, com salvo- antes dent o 
tando encarregado desse traba- 
lho o nosso companheiro Anto- 
nio CAbranches da Rocha. 
CÃos amigos que não possam 
ser facilmente encontrados, fa- 


dez dias de Manila, 
















empunhando uma pena de prisão 
com trabalho, escrevia uma lista de, 
pecados, soltando, arrependida, sus- 
piros de fornalha e derramando la- 
grimas de foguete. Concluida a lis- 
ta, tirou da gaveta uma caixinha dos 
tres deséjos, riscou um fosforo elei- 
toral, acendeu uma vela de navio € 
reduziu a cinzas a lista de pecados. 

Foi á tardinha para a casa do cura . 
e confessou-se, contando-lhe : 


Que havia brigado com uma pri- 
ma de rebeca; que fizera em pedaços 
um rei de copas; que abraçara um 
mancebo de pendurar candeia; que, 
em consequencia desse abraço, con- . 
cebera inquietações; que sonhara ter 
tido duas meninas dos olhos; que 
recebera de um primo um beijo de 
frade; que. havia matado o tempo; 
que engulira, sem fome, algumas 
petas; que tivera ym namorado de 
nome João de barro; que, finalmen- - 
te, piscara os olhos para um conde 
de ouros. 

Havia feito uma boa confissão, por- 
que se confessara com fé Sara, : 
" Q cura ficou encantado com a con- 
fessada. 

Como tivesse muita actividade, era 
um cura activo, e como andasse mui- 
to, era um cura andeiro. 

Propoz-se a extrair a cataracta de 
Sara. ; 

— Então o sr. cura me cura ? 

— Garanto que você sara, Sara! 

E operou-a., Sara sarou, - ficando 
encantada pela cura é pelo cura, 

— Não ter mais aquele trambo- 
lho no olho e poder facilmente en- 
fiar uma agulha | Não ter mais aque 
la cataracta e poder catar atas em 
sua quinta! Que ventura! 

Agradeceu, despediu-se e saiu. 
Mas o cura saiu após Sara, por 
conhecer que já se apossara do seu 
coração. : 

(Aquele cura era um caradura ), 

Aproximando-se de Sara, começa- 
ra por onde se acaba, abraçando-a 
e dizendo; : 

— Quero a paga da cura, 

— O sr, para cá vem de carrinho, 
seu Carrão ! 

— E” paixão por ti que és um pei- 


dos assinantes desta capital, es-|xão, Paixão! 


— Dize o que queres ! Pede, cura! 
— Ama Carrão, que eu te deixo 


“Jem paz, Sarinha! 


— Pois se o cura curou Sara da 


c Paixão, Sara está pronta para curar 
rão o obsequio de deixar em-a paixão do cura... : 

casa as respectivas importan-| ... E assim cai Sara, ficando o 
Ali esteve tres anos. 4 28 dejcias, para evitar a perda de 
| julho de 1896, foi agraciado pelo tempo em caminhadas inisteis. banda o seu amor, 


cura são, por não ter posto Sara á 


























“- Mas o amor da Sara o amor- 
daçara e ele morreu sufocado de 
amor nos braços da Paixão. E esta, 
já sem cura, não teve remédio senão 
morrer junto dele.” 

Mais tardç via-se naquele lugar uma 
cruz e um tumulo, sobre o qual se 
gravara uma saracura com um cora- 
ção no bico, por baixo da qual se 
via esta inscrição : 


Abraçadinhos morreram 
Daquela ardente paixão, 
Depois de ter Sara a cura 
E ficar o cura são.» 


E eis aí o que são os Contos art- 
nouveau. Não conseguiriamos defini- 
los, com a fraqueza da nossa expres- 
são, senão passando para estas co- 
lunas uma pequena mas sugestiva 
amostra. 

Alêm dos contos, o livro contém 
tambem uma interessante e instru- 

* ctiva palestra literaria, feita pelo au- 
tom, sobre o trocadilho. É 





































Promovida ri Grupo Dramatico 
Cultura Social é dedicada á Confe- 
deração Operaria Brasileira, realizar- 
se-á no dia 3 de janeiro, ás 8 e 1/2 
horas da noite, uma velada de pro- 
pesanca: no Teatro Centro Ga cão, 
rua Visconde do Rio Branco, 53. 


PROGRAMA £ 

E.º PARTE — Famintos!..., drama em 
um acto, de Santos Barbosa. 

2.º PARTE Co nfennais nosso 
camarada dr. Or Corrêa 

3.2 partTE — Canções por D. Minha 
na, recitativos, etc. 

4: PARTE — Pacatos!, farça em um 
acto, de Zenon de Almeida e San- 
tos Barbosa. 

5.º parTE — Baile tamiliar. 


Chamamos a atenção dos leitores 


do Rio e do o do em pe pa- 
ra esta festa, que se realizará no 


tando 


infancia (1), ele 


placet. oficial. 


mais ocultar, 


se por acaso está nesse numero ) co- - 
mo muito bem nota Bievrino, esses 
inimigos do calembur são sempre 
incapazes de fazer um, sequer... 
Estamos certos de que os Contos 
art-nouveau terão agradado a todas 
as pessoas apreciadoras das leituras 
“ amenas e ligeiras que saiam um 
pouco fora da banal vulgaridade. 
De todo o livro, sómente nos cau- 
sou má impressão a sua má impres- 
a são, Com efeito, como é feito por 
q uma pena de alta valia, valia a pena 
E ter sido editado ( não é dictado pela 
intenção de censurar, como pode pa- 
-Fecer, o nosso pobre parecer) com 
- maior esmero... — E's mero critica- 
ço: dirão as leitores com: pouco caso, 
— só por isso é pouco o azo e não 
tens aza, nesse caso, para dizer mal 
ou maldizer da obra deliciosa de 
Bievrino, que não merece, para bem 
seu, censuras, mas sim cem parabens 
e cem elogios!- 





O rn 
q 
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pa 


À “ Lanterna“ em Sena Madureira 
(ACRE) 


CALAR?... NÃOI... 


Deve ser este o titulo com 
que a pena franca e livre, 
transformando-se em latego. ar- 
dente, zurzirá o fantasma ne- 

ro e ambulante que, perambu- 
ando por estas plagas acre- 
anas, acode pelo pomposo no- 
me de monsenhor Fernandes Ta- 
vora, comparsa consciente duma 
tragedia hedionda que envene- 
nou o coração dum pobre ve- 
lho, desmoralizando uma fami- 
lia inteira. 

Narrarei, aqui em breves tra- 
ços, o que é esta historia de- 
gradante de que a imprensa 
local se ocupa levemente. 

Um moço de maneiras alti- 
vas e arrogantes, hipocrita e 
antipatico, conquistador contu- 
maz senão de profissão, consa- 
gue insinuar-se no incauto co- 
ração duma solteirona que via 
fugir dos seus sonhos .roman- 
ticos a doce esperança da união, 
em que sua imaginação fanta- 
sista talvez houvesse bordado 
os mais roseos arreboes de um 
futuro risonho. 


Victal Moreira Jubim, o d: 
Juan em, questão, embora pos- 
suidor daquele coração ancioso 
e palpitante, não podia satis- 
fazer condignamente toda a an- 
cia incontida naquele. escrinio 
de ilusões, pois era já casado 
em Maceió, onde as suas proezas 
amorosas o levaram escandalosa- 
mente á presença do juiz de ca- 
samentos, acompanhado -de -se- 
veras censuras e cercado de re- 
tumbantes comentarios da po- 
pulação. 

- À propria filha, de treze anos 

2 idade, (segundo uma carta 
vinda de Alagoas e aqui publi- 
cada) não escapou á sanha 
brutal do capro senão devido 
à vigilancia de sua progenitora, 
que fora tambem, anos antes, 
vitima da concupiscencia do fa- 
moso satiro. 

Ainda uma outra mocinha 
a quem a natureza negara a 
perfeita lucidez do espirito, fa- 
zendo-a quasi demente, não lhe 
escapou ás garras. Assim co- 
berto de crimes, não tendo con- 
ta em seus instintos perversos 
nem respeitando a honra alheia, 
viu-se, um dia, Jubim, despre- 
sado da sociedade alagoana e 




































































camente, 
Como 


Raymundo Reis. 


mão do sr. 


ga 





Secção amena 





“Tendo alguem dito ao ilustre Jera- 
nimo Bignon que Roma era a sede 
da fé, respondeu-lhe ele : 

Isso é verdade; mas essa fé 
parece-se . com..certas pessoas que a 
gente nunca encontra em casa. 


4 


Chiquinho admira as botas e acha 
que o possui-las é sinal de grandeza 
e magestade. Como uma tia vel, 

ee felarte da Erúndesa de Deus, o 
iquinho perguntou logo: 

— Deus tere 1 botas ? E 

— Não, menino, Deus não anda 
vestido... 

— Já o viu? 

— Eu não! 

— Então como sabê 


botas? 
eo 


— Então, já sabes? O nosso ele- 
gante Erário estã eleito deputado... 

=. E ! E como. arranjou ele 
os Erros cre Ra 

ra! maridos das suas con- 
fessadas é que lhos deram... e que 
os figeram.,.. 

— Que os fizeram? 

— Sim, homem: fizeram e fazem 
votos... para que ele não volte... 


dy 


Um prégador, que desenvolvia o 
tema « Quem dá aos pobres empresta 
a Deus», equivoca-se e clama pro 
domo sua: 

— Esmola dada aos padres é di- 
nheiro emprestado a Deus... 

Um ouvint: sceptico, como um eco: 
Notas, dinheiro emprestado, 


Pode 


zer, 


que não tem naus, em 1 


“4 


milia 


os ofendidos. 


não Il... 












tes e; amigos 


adeus 


PIO PPEILCOSSISCADAÇOCO 








serão 


duzida, que tomou na sua is-| 
tu O D. jo que, como as outras, , FESTA DE PROP AGANDA 
será fatalmente abandonada. | — 
Gosando, porêm, esta moça, , 
de elevado conceito, provocou de S. Paulo, na noite de 31. de de-inão era em baixo, mas na lua, | Modi 
isto geral indignação pelas cir- zembro, ás 8 horas da noite, no Salão| onde O santo achou Judas Is- | 
cunstancias escandalosas - que do Conservatorio de S. Paulo, 4 rua | cariote sofrendo indiziveis tor- 
encheram as paginas desse ro- S. João, 95, será realizada uma festa |turas, sendo solto aos domin- 
mance de amor fanado, resul- em beneficio do jornal Propaganda gos para descansar e retomar 
por- fim serem ambos .Libertaria. t 
demitidos, ela de preceptora da, 


da prefeitura, podendo agora 1.º — Senga Patria, drama socialemto inferno. Os platonistas, se- 
pintar o sete, porêm sem O, 


Foi assim que Jubim, tendo 
já anteriormente declarado ser 
casado, isto quando não podia: 
pois, alêm de tes- 
temunhos valiosos, havia em 
poder de prefeito do Departa- 
mento dois telegramas neste. 
sentido, sendo um do proprio | :SxSxSxSx5=5xs= 


sacerdote de uma religião toda 
moralista em sua teoria que, 
a pretexto de o direito cano- 
nico não reconhecer valor al- 
gum no casamento civil, em 
momento de irrefletida e mons- 
truosa condescendencia, ás ho- 
rasmortas da noite, furtivamen- 
te, em uma casa oculta pela 
folhagem das arvores, lá nos 
confins da cidade, abençoou-os, 
casando-os imoral e eclesiasti= 


pela sessão livre do 
jornal da terra alguns habitan- 
tes, vibrando de indignação, 
tratassem do assunto, 
mesmo domingo (em que se 
publica o jornal), na 
da missa em que oficiava, o 
mesmo monsenhor Tavora pe- 
diu que se calassem porque se- 
não o peor seria para... ele. 


De que teme o tonsurado ir- 
Belisario Tavora! 
Acaso não será o casamento 
civil « um concubinato indecen- 
te e imoral», como tem ousado 
afirmar em suas praticas, acon- 
selhando mesmo aos chefes de 
familia a apresentarem uma 
porca ou uma vaca 
uma delas se consorciar aque- 
le que com sua filha pretender 
casar-se só no civil? 

Não é v. rev. o eterno rebe- 
lado contra a lei constituida 
gre regulariza a familia na socie- 

ade actual, prégando o absurdo, 
a tolice, a asneira, provocando 
a hilaridade dos que na sua 
taberainha procuram uma dis- 
tração, contanto que seus inte- 
resses não sejam prejudicados ? 
is continuar a 
ticar tudo isto, execute todos 
os actos clandestinos que qui- 
rêm não nos fará calar 
aquele que na cidade de Ma- 
, insultou as fa 
s e a maçonaria, do pul- 
pito da Catedral, em uma quin- 
ta-feira de endoenças, e veiu 
depois desdizer-se pela impren- 
sa, assim se retratando perante 


Poderemos dispensar as suas 
descaidas, porêm . .. calar ?... 


S. Madureira, X 





AOS ASSINANTES DAS CI- 
DADES VISINHAS - 





Avisamos aos nossos assinan- 


proximas de S. Paulo, abaixo 
mencionadas, que por estes dias 
procurados. pelo nosso 


A LANTERNA 





messa de lista. Saudações aos com- 
panheiros de luta. |. 
o Segundo a lenda celtica da |no+ A correspondencia do ano Bru: 
: j f t ê r para 
| Por iniciativa do Centro Libertario | viagem de S. Brandon, o inferno | bom proveito do tal heroi de saia. 
icámos a direcção. Folgaremos 

bastante se deres um pulo até cá. 
| Saude ! . 

Goyaz — Ivo: Recebemos o vale. 
As duas medalhas restantes acha- 
ram algum freguez pelo caminho... . | 
Lembrar-te-ás de nós quando pude- 4 
res. aa saca mo Rio a comunicação 
da mudança para aí do companheiro | 
|D. B. Já não se publica mais o jor- 
nal que ele indica. Dariam boas 
correspondencias os factos a que alu- 
des na tua carta. Contamos com elas. | 
Saudações dos amigos cá da panela “ARM 
infernal aos companheiros dessa | 
cidade. 


uum vule perigoso da Abi:: 
sinia. 





Os seus tormentos no dia se- 
guinte. O mau poeta Tupper 


apito de corn tambem crê que a lua é que ê& 


e desenhista 


2 actos de Pedro Gori; 
2º — Breve conferencia ; 


3.0 — Triste Carnevale, drama social 
em um acto ; 


gundo .Macrobio, entendiam 
ique todo o espaço entre a ter- 
ra ea lua era ócupado pelo 
inferno. -Whiston cuidava que a 
O inferno era um cometa que Rio — N. Y'A.: Seguiram os pa- 
4.º — Recitativo de uma poesia de aparecera no seu tempo. Um .cotes. Um bravo! pela fundação do 

Guerra Junqueiro ; . astor inglez pretende que olÃo nosso elemento é ne “Bramiação 


E nosso elemento, é que eremos 
5.º — Quemesse e baile. nferno é o sol, cujas manchas | dar o devido impulso 4 dE mpg | 


indicam os sitios onde estão | Saudações aos comp. do grupo. 































E eo 


Taquara — J, W.: 





Agradecendo- 





























, ; o : : : Sa S5"S» | reunidos vs réprobos. : : 
possivel que o impagavel livro | esplendido e novo salão do Centro |$ a 2][][][]D]"[][D"—— Sp , lh - 
de Bievrino tenha desagradado a Galego, em beneficio das organisa- irmão e outro do secretario do y Es j O padre Pirsamonti, que es= ASP re pg pl ms, 
ade Bento, o drocadiiho no gosa ções operarias. A E Interior e Justiça do Estado de| O INFE RNU creveu um pequeno volume! Cacteié — B. da C. M.: Gratos [ 
qro nos: e A pós A im eogrand pe pio é coitado Alagoas, recorreu ao santisimo aprosado pela Igreja catolica, pola demonstração de simpatia pela ) 
eg “desmaiarem de pavor ao de-| rua dos A prt po 87, 1.º andar, é sacramento para abençoar esta - sad diz que as pare a do inferno Desce Jocilidado Sds id Rs | 
rontarem com ele. Mas (sem pre-|á rua dos Arcos, 62 (salão de bar- | união ilicita e, felizmente para | : teem. quatro mil milhas de| sair is Eee 3 
: P ; ) P Durante a silly season (a epo- q alto Grande — Um assinante: Já 
tendermos melindrar quem hos lê, | beiro). ele, encontrou um padre, um es ; 


ssura, etc. 

m suma, vê-se que o pe- 
sadelo, que durante seculos em 
bruteceu a humanidade, come- 
ça a dissipar-se e prevê-se a 


escrevemos ao Agente do Correio 
dessa localidade sobre a irregulari- 
dade na entrega da nossa folha, que 
é daqui expedida todas as semanas 
com a maxima regularidade. 
dações. 

Belo Horizonte — Camundo : Se. 
quieta os pacotes. Muito agradeci- 

Os lhe ficamos por esse esforço em 
favor da divulgação da Lanterna. 
Modificámos o endereço. Saudações. , 


ca da falta de noticias), costu- 
mam os jornais ingleses levan- 
tar uma quesião que leve os 
leitores a encherem, com suas 
correspondencias gratuitas, as . 
colunas dos imensos nemwspa- | àProximação do tempo em que 
pers: Este ano, o Daily News, |9 cristianismo, com o seu in- 
jornal mui ortodoxo, levantou ferno. AT seu céu, irá juntar- 
a questão do inferno. Esta: ar- [SE ás velharias. 








































Sau- 


dente questão originou uma G. Brocher. 4º aratinga de Ferros — M. FF: | 
enorme massa de artigos tam | Saem] Mandámorhe o púcote” Que a se 
bem noutros orgãos da im-| 909909999 0999€S:| nosso desejo. Saudações. asia 


prensa. 


Fica-se admirado ao ver com 
que desenvoltura os cristãos, 
os pastores mesmo, se desem- 
baraçam da ideia do inferzo, lin 
ue tanto assustou a humani- 
PP e que é ainda prégado ás 


crianças. M.: Iniciámos logo a 
O pastor Silas Hacking, por jremessa da folha. Tambem já lhe 


exemplo, duvida que haja um enviamos o recibo. Saudações. 


pastor reputado, um pensador |,; d: Paulo — J. Delfino : Transfe- 


A o endereço para Tremembé. 
que acredite na doutrina dum Saude, Have lhe donsfemos. 


inferno real. O pastor Ch.|. Josnesia — D. S.: Remetemos-lhe 
Brown diz: «Duvido muitojo recibo e mais um pacote para a 
que haja uma pessoa inteligen- | Propaganda. Impressionou-nos agra- 


k davelmente a sua preocupação de 
tê. homem. ou mulher, «QUE pontualidade. Muito olaria o jor- 
creia num inferno material.» Inal, se todos os nossos assinantes 
Qutros eclesiasticos confessam|pensassem assim. Saudações. 


que já não enontram quem| Barretos — A. R. da S.: Como 
acredite nos tormentos eternos, gran tinhamos muito original 
essas: reliquias da selvageria. | *0)"e O assunto, não pudemos fa- 


: zer a transcrição do seu artigo. 
«E no entanto, — diz G Mesmo. retardadamente, pedimos-lhe 


ims, um dos mais celebres|as s escusas. Saudações. 
Sims, .d lebr devida: s. Saudaç 
jornalistas ingleses, no Referee| Rio — ]. Louzada: Registámos o 
(jornal desportivo), — -podé-|iecabiesto, ém a 1.0 dos o8. la 
: pib pás a 
mos nós logicaniente a ES & tremenda crise que a todos nós poz 
um lugar de recompensas do | pelados e tambem a certa negligencia 
outro lado do tumulo e recusar |da parte daqueles que apoiaram a 
admitir um lugar de castigos? | iniciativa. Entretanto, não desistire- 
Se aceitamos o céu e repeli-| Dos e tentativa. Saudações aos ca- 
s -|maradas. 
mos o inferno, 8 pecadores Jahu — F. G.: Modificámos o seu 
teem então que ir para O CeUlendereço. Aproveitaremos a nota que 
ualquer que tenha sido O seuljteve a bondade de enviar-nos, assim 
qualquer q ha sid bondade d, i 
viver, que se faz dos santos? cmo. à papi. Galeulamos o seu 
: eieito no meio ente Ss sacris- 
Se não ha céu nem Apito, tias... Infelizmente ainda temos de 
não ha coisa alguma. . Se nada |esperar algum tempo para vermos 
ha, para que nos havemos de executado o nosso belo projecto. 
inguléiar? Negar o ceu e o Agradecemos-lhe os 48 enviados para 
inferno é destruir a Biblia, in- 


o nosso azeite. Registado o novo 
” assinante, Anima-nos devétas ter ao 
cluindo o Novo big epety lado do nosso jornal amigos som a 
Já por vezes mostrei, em rag eh pi companheiro. Saude ! 
a soa É o Grande — H. M : Mudificá- 
Libre P ensée Internationale, mos o endereço do U. dos T. de E. 
que o inferno é condição sine | Saudações aos companheiros que aí 
qua non do cristianisino, pois estão na brecha. 
a ideia de redenção, de morte| Palmeira — A. A. : Está retificado 
O 
da nessa horrivel concepção. stos. QEiiações LÃ 
Os cristãos que atacam a exis- | "Bari iria ga 


Estação de Venerando — M. Foda “* 
'| Cruz: Com este n. começará a re- 


ceber ô jornal, Não faltará ocasião 
de lembrar-se da Lanterna, que vive 
| da ajuda dos seus amigos. Saudações. 


»Rio — I. Tejada: Foi satisfei 
seu pedido. Saudações. 

Mineiros — J. Z.: Remetemos.lhe 
o recibo do semestre pago. Sau- 
dações. 

Rio — R. C. P.: Com que então 
o patife lá de Souto Maior lahçou- 
tea escomunhão !... Orao besta! Pois - 
compre um: gasparino para ver se 
& coisa pegou... Os versos já estão 
em mãos do poeta cá da casa. Saude. 

Florianopolis — A, R. dos P.: Foi- 
lhe remetido o livro pago. Saudações. 

Sorocaba — F. C.: Começamos a 
te remeter a folha logo após o rece- 
bimento da tua carta. Saudações. 


Amparo — Valdelirios: Prestar- 
nos-ia um especial obsequio se, com 
a necessaria brevidade, nos remetesse 
as assinaturas que já teve a bondade 
de conseguir para a Lanterna. Quan- 
to maior foro desenvolvimento actual 
da folha, mais depressa conseguire- 


Bilhetes e recados 


neste 


: 4) Fizemos a 
pratica pennanscio, Saudações. 


ara com 


e R. 


Os laborivsos homens do largo de S.. 


Saudações. 


- S. João El-Rei — Xisto: Já de- 
ve ter recebido os postais. A remessa 
foi feita com algum atraso. Lembre- 
se de quando em vez dos leitores da 
Lanterna... Saudações. é 

Pindamonhangaba — J. R.da M.: 
A assinatura começa e termina em 
qualquer data, razão porque lh'a 
estamos remetendo desde novembro. 
Remetemos-lhe os numeros pedidos. 
Saudações. 

Ponta Grossa — P. C.: Por inter- 
medio do sr. L. Mezzadei, recebemos 
a importancia das assinaturas de C. 
M., L. C. e da sua. Verificaremos o 
engano que acusa. Gratos pelo ser- 


pra- 


viço prestado á nossa folha. Sau- 
dações. ; 





Coleções completas da Lanterna“: 


cápresenta-se agora uma ex= 
celente e unica ocasião para os 


< S Barbacena — A. Rossi: Mesmo ; até 

— 913, |tencia do interno, tantas vezes com átráso, registamos o recebimento | Migos Ef Lanterna Ep daiA 

: régada nas parabolas, nosjdos 2 assinatura do sr. H. Bo-|rem a coleção completa dos 

Glordano Bruno, end, cai um fosso |fato. O recibo já foi remetido. Agra- | sous quatro anos de publicação, 


; ecidos pelo interesse que dispensa 
onde-hão de c:iir ou no qual, de pra ge Saudações. b E 


pelo menos, será tragada a sua| Ribeirão Preto — N. G. dos S.: 
religião. Como a sua carta nos veiu parar ás 


mãos, satisfizemos -o pedido que di- 
C..-W. Forte aproveitou o|rigia aos que fazem obra inteirâmente 
debate da moda para escrever oposta á nossa. Agrada-lhe isso? 
no Freetinker um artigo, do] Saudando-o aiatnmonrio desde 
qual extraimos . alguns factos. |) piegas RE Mion FEL Jho 
a Na Riologia grega, a entr plc ef 
$ 9 a — de . . .. 

na Bitinia; o Averno na Cam- 


pois resolvemos vender as que 
ainda nos restam. 

Dispomos apenas de sete, que 
serão vendidas a 508, os qua- 
tro anos da presente fase, enca- 
dernadas em capa cartonada. 

Só serão satisfeitos os pegado: 
que vierem acompanhados das 
respectivas importancias. 


localidades 


Foi remetido o recibo do sr. P. C. 





à PED todas as portas de familias se | companheiro Antonio Abranches t t e o Es mr a e em 
AR ! - [Os pacotes foram mandados. Saude 
lhe fecharam como a um cão le c ve visitará: pania, por onde Ulisses come Edo Aisodiicão para at tundas nos 
SS 0 que eles consomem roso. Que bem é, ele, um apl ea igou a sua viagem ás regiões fps de saia preta: NUCLEOS DA VANGUARDA 
PEC po eproso social. Osasco infernais, á gruta da Sibila] > — Conselho da S. S. G: Em 
se ph na Alemanha Voltou então suas vistas pas S. Roque de Cumes; na Argolida, no Te-| mãos a tetas caem de E Estamos NO RIO 
= USE ra o Acre. Impossibilitado de| Mayrink nore do Peloponeso, aonde Her- Deca es Lipo” oi amigos que| Energia Gonsciente — Com este 
Avaliavam-se geralmente num | viver naquele departamento pe Rocinha cules desceu e donde arrastou não no-los enviam. Daí tivemos va- | nome, constituiu-se no Rio um novo 



















bilião de marcos os bens da 
Igreja ni Alemanha; mas des- 
de que a estatistica oficial bá- 
vara, deu a cifra de 656 mi- 
lhões só para a Baviera, po- 
demos ousadamente calcular, 
para todo o imperio, uma soma 
de tres biliões, assiduamente frequentava. 

As taxas que às igrejas co-| Foi então que, procurando 
bram dos seus fieis podem ser|iludir a moral, assim como a 
avaliadas em 112 milhões de, boa-fé, atirou-se à cata de al- 
marcos, não sendo incluidos guma presa que no seu ca- 
“esta importancia os donativos nhenho viesse aumentar o rol; 
voluntarios. A isso devemos assestou as baterias e marchan- 
juntar os subsidios dos Estados! do na vanguarda das hostes 
que, na Prussia, sobem a 40 cupidancas pôde ferir certeiro 
milhões ce mcio de marcos... a uma pobre mrcça, a quem ar- 

A quanto inontará no Brazil rastru pelos desfiladeiros da 
o produto do roubo da Igreja? degradação, escapando á acção 

* Estamos a apostar em como da justiça devido à mioridade 
desafiará qualquer confronto. ;da vitima, já fanaticamente se- 


las malquerenças que soube 
conquistar, tomou passagem pa- 
ra aqui e, fazendo-se amigo de 
alguns que lhe auxiliaram, con- 
seguiu colocar-se, gosando de 
um certo conceito devido áro- 
da de que se cercava e que 


em casa. 


ver 


siva | 





Pelo correio 18700. 
Ea 





Para facilitar o seu trabalho, 
as, pessoas que não puderem ser 
encontradas farão o obsequio de 
deixar as respectivas quantias 





MENTIRAS DIVINAS 


CARTAS AOS CRENTES 
De Chacon Siciliani 


Só com estudo e ra- 
ciocinio se cera É 





Um volame de 119 pagiras, 18500. 


po anarquista. Seus componentes, 
esejosos de contribuir para o de- 
senvolvimento da propaganda anar- 
uista, publicarão em breve Os fun- 
amentos do Ideal anarquista, em 
manifesto, para ser distribuido gra- 
tuitamente. Alêm disso, tem em vista 
a edição de um excelente folheto, 
fatitulado “Para os que não são anar. 
uistas, do camarada E. Gilimon. 
odos os que simpatisem com esta 
iniciativa podem enviar sua coope- 
ração a: Francisco Viotti, rua Ma- 
ranguape, 13, Rio. 


noticias de factos que dariam 

oas correspondencias. É” preciso 

"gurzir essa toupéita ge aí Rá so 
RPA . mo bispo, todo metido a scbo. 

A Biblia “tambem fala .de |não feita” por essas bandas quem 
descida aos infernos, e O sim- | possa escrever. Temos as pastas chcias 
bolo dos apostolos-diz-nos-que | de attigos sobre divagações, enquan- 

li d Cristo. O sabio Fa- |t9,0s assuntos palpitantes-de actua- 
am gesceu A lidade são abandonados. Saudações. 
ber, baseando-se na-sua ima- 


' Porto Alegre — J. M.: Fizemos a 
ginação, declarava que, após a 







para a luz'o piora Cerbero, 
e a gruta de Lebadea, sem fa- 
lar de outros lugares celebres. 


| transferencia do seu endereço. Sau- 
segunda vinda, os santos vive-|dações. a SR 
riam sobre a crosta da terra, j rocaba F. R.: Foi satisfeito 


- : seu pedido de folhetos. Saudações. 
de mil milhas de espessura, €| Rio ee de Oliveira: Forâm-te 


os reprobos estariam: num las remetidos os Rodtos. Beudo E 
e da terra: |. Patrocinio do Muriahé — Dr. As 
qe ea De fo ce . G.: Recebemos a importancia de 

. , ] 


sua assinatura. Seguiram o folheto 
sobre a cabeça dos maus, des-'e o TociDO: ritos póle bondosa E Resolvemos vender todos os clichés 


abrochando flores por cima do | ferencia á nossa modesta folha. Sau- ia np ten Eder o que * 
lago de ganação. ill l é agé —'A. S.: Recebemos o vale | ques, revistas, jornais, avulsos, eto- 
Sir Joha Marindevil Es EIEs ' para pagamento das assinaturas de| Preços, livres do porte e do regis. 
bre viajante ingles, diasa ter |: C. e D. S.. Riscâmos os indica-|to do correio: de 3 colunas, 38000; 
achado a entrada do inferno dos. Desde já te agradecemos a re- 





Os clichês da “Lanternas 


de 2, 28000. 
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bs - Do maio a SR na a e 


mos levar a cabo o nosso desideratum. 4 
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Benedito devem ter subido a serra... a 











Riblioteca da “Lanterna,, 


ad 
a mare 0 as eram 


Só podemos atinder 08 pedido |G. Stiavelli, 7] Primo Mag- 


res- lla letteratura ...... 
> besê venham acompanhados da Pod D'Amato “Ai ragassi felici 
pectiva importancia. Paul Adam, À fg | prodigo 


(! 
Francesco Pucci, H re di 
: prqent pare diogo viNis aa sê 
L'Asino, S. Alfonso de Liguor: 


Retratos de José Nakens, 1$500 réis 
» de Pedro Gori, 18000 reis. 


» de Giordano Brano, DDD ooo ros roer e das Des 

» de Caetono B , Guido Podreca, It marsto 
Alegoria com o retrato de Forter, a » ss del"anima 
Eioo reis. » >» H divorgio.. 
Maximo Gorki, Interviste.... 

a age do dr; » compagno 

MOMO, ....+ 


» erga 
EM PORTUGUÊS Elisco Récius, 1 
» » 
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$ autores (primeiro tomo). 
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sul Escola Moderna N. 2 


Scientificamos ás familias que.se 
acha instalada no da : 
Múller, 74, a Escola Moderna n.º 3 
criada sob os auspícios do Comit 
Pró Escola Moderna. 





“.. 
Esta Escola servir-se-ha do meto: 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, e bascar-se-ha na esperimentação, 


.| nas afirmações scientificas e racioci- 


nadas, para que: os «alunos tenham 
uma ideia clara do que se lhes. quer 
ensinar. 
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Focagtiu va LANTERNA GU 


fivelino Foscolo 


NO CIRCO 


v vo-me reverente ás suas 





cedo, repousar, 
longa a cam 





atravez do sonho, porque os seus 


e neste orgão maravilhoso . ue con- gabolice, creia-o, daria o 
cretisa em si todas as faculdades sangue para salvar a vida 
do: outros eu via a reflexão dos amigo. 


pensamentos que me formigavam | E bateu no vasto peito de atleta 
no cerebro. Falando e escutando com o orgulho soberano daquela ... disse-nos 0 V: 
“com a telegrafia misteriosa do olhar, fidelidade — sua vangloria e 


nós olvidamos quasi o enfermo : galhardão. 


fomos despertados por um acesso O iantar findou-se triste como 
de tosse que lhe sacudio o peito começara, como devia ser, por certo, 
morte em que 


esqueletico de tisico. nessa atmosfera de 





— Não aceito o sacrificio. Quero o idilio doce q 
poupa-lo: amanhã pode o Miranda is criando sob a inspiração fecunda 
peorar é para quem recorrer, en- do amor: nós nos enlaçavamos, fun- 
tão? Digo mais: deve recolher-se diamos ardentes beijos no erisol do 
rque talvez seja goso e o desabrochar de uma espo- 


: 100 — Um cento 59000. Os 








ue a mente trofega 


rança, vivida, realizavel quiçá, era 


— Obedecer é ainda servir: cur- empanado por aquele céu de chum- 


ordens. bo servindo, talvez, de muralha ao 


Mas se vir que é necessario, não mosso anceio, impedindo o- Valgas 
jtonha dó de mim, chame-me a de se retira. 
olhos se encontravam com os meus qualquer hora, porque eu, não é 


Sentimos rumor us camara do 
proprio enfermo e corremos pressurosos: o 
de um emetico começara a sua aeção re- 
volucionaria. 

— Já lhe apliquei tres doses : 
— vejam que 
seu resultadão. Daqui a pouco está 
limpinho por dentro como se tivesse 
tomado um. banho. 


— Julga que será necessario 


O Valgas veiu, apesar da bor- o cheiro do fenol casava-se com o ainda mais ? — interrogou Silvia. 


rasca. Trazia no bols), como de ar expirado por aquele peito em 
costume, jornais ilustrados com que putrefacção. Fomos para a ealeta 


mimoscon a donz da casa. junto á camara do enfermo 


O jantar nesse dia não teve o gas entron “á dar dois dedos de 


— Sem duvida: é duma deso- 
bstrucção completa que elo está 
o. 


O Val- precisand 
Fitei, então, o misero : que Jasti- 


encanto que esperavamos, era bem prosa*; eu e Silvia permanscomos marvel figura de martir! Q rosto 


de ver-se, com a chegada do in- bem perto deles, mas tão 


de um branco cirial estava perlado 


-|rebro aquelé prognost 


100 réis, nos seguintes pontos : 
Agencia de jornais, do sr, António 
Scafato, ma 16 de Novembro, 51. 








expirante, veiu ainda com a fonesta 
droga : : 

— Não lhe dê mais! — disse, 
— Já estou habituado com isto, 
não se assuste: vêm'os arrojos for- 
tes e depois ele dorme que é um 
louvar a Deus. 

Eu fitei Silvia e o mesmo pensa- 
mento taiscou-nos, de certo, no ce- 
de - uma 
hipnose profunda; mas o sentimento 
de pejo pela perfidia foi mais forte 
em mim e obstei o carteiro de pro- 
seguir na sua obra de morte. 

O Valgas ficom despeitado, via- 
se-lhe nos "gestos ; nos olhos do Mi 
randa li uma frase de agradecimento 
e senti-me revigorado para vencer 
o movimento cobarde com que eu 
ia deixar o campo livre ao char- 
latão. Momentos depois, na espe- 
rança que o enfermo insistisse para 
ele ficar, para proseguir no barbaro 
tratamento, volveu : 
| -— A minha presença aqui é 
+ inutil: posso recolher-me aos mens 
penates. 

O Miranda descerrando os alhos, 


mr ri e E E e e ri rr ri rirrrtsSm 


truso vindo desmoronar um pouco em espirito que o dialogo travado de grossas bagas de suor; os olhos, | com voz amortecida, murmurou : 
+: nosso castelo. Silvia mostrava-se lá dentro nos passou despercebido. lusindo sempre com um brilho in- 


muito amavel com ele, elogiando-| 


Lá fóra, o cém plumbeo fiava tenso, banhavam-se de 


lagrimas 


— Podes ir... o Aquino fica... 
Estou mais aliviado agora, Deus 


lhe a dedicação amical — “coisa constantemente uma rede em que escorrendo-lhe pelos angulos. Pare- | louvado. 


es Sd É A EA ir nd NE TS ESET RM o O. ms 


rara nesses tempos de egoismo!* os fios se confundiam e as tramas Cia mais calmo, de fazto: era, po- 
— Passou quasi duas noites co- pluviais choravam sobre os lagedos têm, a prostração produzida “pelo 
mosco velando ao lado do enfermo. e sobre os telhados uma cantilena golpe de maça do medicamento na 
— Disse para iaim cmaltecendo | monotona e melancolica. De quando Sua pobre carcassa, vergastada pela 
assim o Valgas, em vez desfila ra um carro e vultos molestia. De quando em vez erguia- 
— Cá estou ainda hoje e estarei | tantasiados — os fumerais do car- 3 com o serablante angustioso, o 
amanhã, pronto como sempre! — |naval — apareciam lá dentro. Bon- torax revolucionado nas convulsões 
exclamou ele ostentando as suas |des com os negros encerados des- brutais do emetico, para tombar 
qualidades de amigo e homem pres- |cidos passavam funebremente com de novo sobre o leito, mais abatido 
tavel, o seu tilintar tristonho. No peão ainda, com o vou de agonia no 
— Seria muito abusar; — volveu |fronteiro zig-zagueavs um 
Silvia — alêm disto temos hoje um | fantasiado, já sem mascara, todo 
outro enfermeiro — e designava-me | enlameado, tropego, escorregando e 
— conterraneo, quasi um irmão e é |cainho sobre as calçadas, erguendo- ve-lo morrer 


bem que preste o caridoso auxilio. |se a custo e dirigindo obscenidades mossos olhos, num dos combates d 
— Mas eu é que não saio daqui [ao máu tempo. monto: dio é Ega 


é em que se lhe evolava a 


mais dedicado. temporal incomodo vindo quebrar 


a 
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E, Ss So tao EO Nr di ET A Um 


ali,. aos | O Mirarda teve inda nov 


an organismo, em- os olh ostracção 
— tornou ele manifestando-se ainda | Nós tambem amaldiçoamos esse quanto o Valgas, com & lise” ds pevmdlions pi 


Ele tomou o guarda sol e o 
chapeu. 


“ NOPAIZ DOS FRADES" 


a 


| 


r desse interessantissi- 
pradução literaris e 
de combate corajoso con- 
do elericalismo, | 
bastante aqui e em outros jornais | 


“Com s publicação de No pais do 
frades, po gun a chaga clerical é ez- 
com todas as snas poilridões, 
ti José Rizal a sna sentença de 
morte. Serviram-se dele os frades 
que infe:tavam as Filipinas para con- 
seguirem da rialeza espanhola a or- 
de fuzilamento do heróico tagulo. 
E' um livro de delicada e sã lite. 
zatura e de combate sudas so cleri- 
calismo aseratattos, eque merece ter 
uma larga divulgação. 
Ps é por isso que dipespiçã redu- 
o seu para menos de me- 
tado, dosiondo-s agora » 300 réis 
cada exemplar, na 
réis, registado pelo correio. 
Para a compra em porção de mais 


E 
dê 


As associações granos de propa- 


e 

ganda farão boa obra divulgando Ne 
pais dos frades entre os seus sgremia- 
dos, contribuindo assim, tambem, pa- 


esgotada =» sua edição, possa- 
'outro livro. 





Está à venda nas seguintes con- 
dições : y 
Pelo correio: 

PSB ARES QRO CPC Ras jo S 72 77/0, 
bo. 2. 2 cw. 6850 
25. . 0 4. 38500 

Dos smraos $200 


Na redacção : 
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EE eo MES Care e SUDO 
A todas as sociedades, grupos e 
companheirosque se dedicam á pro- 
paganda 


recomen- 
damos o Catecismo Ateu, que será 
substituido por outro folheto, logo 
que tenha sidoesgotadaa sua edição. 





Dr. Nazianzeno de Vasconcelos 


E 
Dr. Sobral de Campos 
ADVOGADOS 

Encarregam-se de todos os serviços Ja 

renses de advocacia e procuradoria de 
residentes no Brazil. 

Toda a correspondencia deverá ser 
dirigida ao dr. Sobral de Campos, para 


a Rua da Victoria, 94, 1º. —- Lissoa, 








mente. O movimento morrera nas 
ruas. Um despertador” colocado so- 
bre a comoda dera dez horas. Moscas 
sumbiam-me em torno dos ouvidos 
e eu me =entia abatido, cançado 
tambem por aquela vigilia, a que 
não estava habituado, ao lado de 
um enfermo. O Miranda acordou 
despertado por um acesso de tosse, 
expectorou e fitando Silvia : 

— Vai descançar, minha velha; 
— disse — deves estar tresnoitada... 
O Aquino pode, tambem, recostar- 
se ná pelo sofá... na sala... se em 
precisar de alguma coisa chamarei... 

Rebuçou-se bem, virou-se para 
o canto e pareceu adormecer de 
novo; Silvia ergueu-se, então, veiu 
a mim, naturalmente, murmurando 
em voz baixa para não despertar 
o doente : 

— Deito-me ali na alcova, deixo 





TRADUCÇÕES Pessos samira 


>>> COM UM CURSO SUPER 


RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE 


TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA 
E dias fé pt flo + toh 


ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 


DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 
NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 
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FICO OU LITERARIO, BEM COMO PARA CA- 
TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 
Vide ta DA rp Pe nora Le fem b 
PULOSAS. 


ENTR 


ES SS e 


TRATA-SE NESTA REDACÇÃO, 








CAMPONESES 


Tradução de Nono Vascu, feita 
do original italiano, re= 
visto pelo autor, que lhe juz- 

"fouuma carta-prefacio 


O Grupo de Educação Scciat, que 
se fundou em S. Paul) com q fin 
de divulgar no Brasil, por iatio «le 
folhetos, livros, etc. os grandss 
ideais de regeneração human, ven 
de editar este esplendido folheto :lo 
inexcedivel propagandista italia 10. 

Pode-se considerar «sta maglifiza 
bruchura, qué contém 64 paginas 
muito bem impressas, com> 0 1 bc 


da questão social, e por isio ui:sn.0- 


de grande valor para a propagenda, 
principalmente no meio dus cl:sses 
trabalhadoras. ' 

Recomendamo-la, pois, à tolos as 
sociedades operarias e populares qi e, 
se quizerem fazer boa obra, devarto 
distribui-la aos seus associados. 

Preços, livresdo porte do Correio : 


+ - 500 exemplares ....... 618300 
300. » PER A a 4:8200 
100  » Dias q UNA 1;8909 

So » DU eds “Boo » 
AQUASÕE 3 lis nosso at “400 


Não poderão ser satisfeitos os e 
didos que não vierem acor ipanhados 
das respectivas importancias. 





FABRICA DE FUMOS BIZ 


FUNDADA EM 188 


Escusado é dizer-so que esta é 4. 


unica fabrica quo vende sem 
reserva de preços. Seus preducio- 
ão cunhecidos em tdo o 


Estado 
Poreira & Comp. 
Avenda Rangel Pestana, 60 
— 8, Paulo — 








Engenho Starmato 





Sem engrenagem para mosgem de 
canna com arda para ovitar - 
desastre, Privil o é premiado cum 


divorsas medalbas de bron:e, preta e 
ouro. Progressivamente estão se spa: 
lhando por este vasto pais; já foram 
adquiridos por mais 100) fozen- 
deiros que attestam n atilidade de:ta 
importente machina. Inveuter a fa 
bricante. : 


RAPHAEL STAMA'TO 


Filial, Bos da alfandega. 194 — 


Bio de Janeiro. 


Fnndição e Mechanics, Rar Santa 
Rosa, n. 2 — 8. Pau'o. 


Ed 





adumirar-lhe a curva ondulante do 
seio pela abertura do manto e a 
elevação sensual dos pomos na ca- 
misa; o rosto, bem que anguloso, 
surdia-me de uma beleza insolita 
com o toucado aureo dos cabelos 
adornando-lhe a fronte; e os pro- 
prios olhos, de azul indeciso, tinham 
uma meiguice e um brilho imanta- 
dores. Debruçou-se sobre o enférmo 
e vi, moldados nas vestes, O con- 


torno artistico das formas, a har- . 


monia dos membros. Ergueu-se, 
concertou a mantilha e em voz se- 
gredada e tremula: 

— Podemos descançar agora — 
disse — naquele sono em que está 
ficará imerso durante horas. 

Saiu. 

Que se passou em mim, então ? 
Uma rajada de sensualidade revo- 
Incionou-me o ser: ergui me, pó 


a porta aberta... precisando pode jante pé, aberei-me do Miranda, 
lá ir 


Fiquei só. O Miranda dormia:, 
ouvia-lhe o silvo da glote, o fer-, 
vilhar no peito daqueles pulmões. 
em decomposição. A toada niono-, 
tona do aguaceiro, o zumbido in- 
comodo das moscas continuavam 
persistentemente. De instante em 
instante, vinha da alcova de Silvia 
um ranger de leito como se ela se 
revolvesse na cama, ama tosse muito 


— Espera a chuva minorar; —| branda para pzevinir-me, de certo, 


disse-lhe Silvia por um dever de 
urbanidade. de 
— Necessito estar em casa hoje 





preenchida e vantajosamente! — 
frizou ele com ironia. 
E saíu, ofendido no seu orgulho 


“um gesto de quem lava as mãos 


sobre o bem e o mal. 
assaltos; mas acalmou-se, fechando 
organismo lasso de lutar. 


que estava vigilante. Eu continuava 
imovel, jungido pelo temor extranho 
que me dominara sempre em todas 


'mais cedo: a minha falta fica/as fases da vida. Passaram-se mi- 
| nutos, horas talvez, o eu permanecia 
quedo, com os olhos muito abertos 
e o organismo em luta entre o 


rosto, o corpo inundado" naquela ' de sabio, sacudindo os hombros com | desejo e o medo. 


Ouvi passadas no corredor e Sil. 


-|via reapareceu. Vinha em mangas 
08| de camisa, com uma anagua apenas, 
o rosto envolto num pequeno chale 
ica | de lã como para resguardar-se. Pu- 
de ver-lhe os braços em sua nudez : 


obarlatão audas, vendo-o quasi A chuva tamborilava, incessante- | torneados, alvos, bem leitos; pnde, 


“ulcera canecroide. 


desmesurados, 


chamei-o e, não obtendo resposta 
alguma, com uma audacia de felino, 


traçoeiro, cauteloso, saí tambem e . 


penetrei na alcova de Silvia. 

À infamia que cometi permaneceu- 
me, sempre indelevel, dolorosamente, 
corroendo-me a consciencia como 
Num instante 
de loucura eu destruira toda a 
minha felicidade plantando no peito 
a eterna macula que me havia de 
agoniar então e para sempre. . 

Adormecemos enlaçados, ao lado 
do misero, no espasmo de volupia. 
Despertei a hm grito agudo de 
Silvia e o quadro que se desenro- 
lou a meus olhos, jámais se me 
apagou da memoria. A 


No meio da alcova, em plena. 


luz, com os membros esqueleticos, 
miprados, matraqueando os ossos, 
o rosto anguloso, devorado pela 
tisica, semelhando uma caveira pa- 
vorosa, estava o Miranda. Os olhos 
refletindo á clari- 


dade da lampada, luziam de uma 
(Continúa), 
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